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APRESENTAÇÃO

Uma grande partilha de saberes é revelada neste livro aos diversos leitores 
e interlocutores desta obra. Todos os trabalhos que dão formas a este livro partem 
de correntes teóricas e práticas em que os autores se identificam, além disso, esta 
coletânea revela e mostra como as múltiplas motivações cooperam para a ampliação 
dos conhecimentos a serem adquiridos pelos sujeitos que aceitam o desafio de 
desbravar cada estética e poética textual.

Neste segundo volume da coletânea, a diversidade de temas tratados insere-se 
na tríade: letras, linguística e artes. São tratados neste livro quarenta e um trabalhos 
de variados autores que admitem a necessidade de realização e amostragem da 
pesquisa científica, porque mesmo alguns dizendo que no Brasil não se produzem 
conhecimentos, mostramos que produzimos sim, produzimos muita ciência.

No primeiro capítulo, os autores demonstram a importância cultural imaterial 
existente nos mitos e lendas da cidade de Barreirinhas, Estado do Maranhão. No 
segundo capítulo, alguns resultados são apresentados sobre a realização do 
procedimento sequência didática a partir de um gênero textual. No terceiro capítulo 
são compreendidos os diversos aspectos na obtenção das noções gerais do processo 
administrativo fiscal.

No quarto capítulo, os autores problematizam reflexões sobre as polêmicas 
existentes entre os conceitos de normalidade e anormalidade. No quinto capítulo, a 
autora analisa o conto A Igreja do Diabo, de Machado de Assis, sob o viés do Discurso 
Religioso. No sexto capítulo há uma exposição de uma pesquisa cujo tema foi a 
aprendizagem da língua inglesa com o uso de jogos pedagógicos como estratégias de 
motivação para o aluno aprender um idioma estrangeiro.

No sétimo capítulo, os autores relatam uma experiência desenvolvida no Ensino 
Médio Integrado do Campus Paraíso do Tocantins, do Instituto Federal do Tocantins. 
No oitavo capítulo o ensino de língua inglesa para crianças é tomado como ponto 
de reflexão. No nono capítulo, a autora apresenta resultados parciais de entrevistas 
referentes ao ensino de língua italiana para a terceira idade.

No décimo capítulo, os autores relatam algumas experiências vividas durante 
um projeto de ensino de língua italiana voltado ao público infantil. No décimo primeiro 
capítulo, as autoras apresentam os aspectos referentes ao funcionamento do cérebro 
humano no ato de ler e os aspectos cognitivos envolvidos na leitura. No décimo segundo 
capítulo, a autora analisa como os discursos médicos sobre a loucura e as instituições 
estatais à enfermidade psíquica se destoam da descrição dos internos a respeito da 
experiência da insanidade e com o respectivo aparato clínico e institucional.

No décimo terceiro capítulo, as autoras discutem a inclusão do internetês como 
prática escolar em uma tentativa de aproximação do ensino da língua portuguesa com 
a realidade dos alunos. O autor do décimo quarto capítulo apresenta e sugere algumas 
estratégias de ensino no contexto da Educação de Jovens e Adultos, reiterando que 



não devem ser seguidas como fórmulas infalíveis, mas como formas de problematizar 
as práticas de professores. No décimo quinto capítulo é discorrido sobre a conceituação 
de reificação do sujeito, concebida pelo filósofo alemão Axel Honneth.

No décimo sexto capítulo, os autores discutem como o Programa Inglês sem 
Fronteiras, na Universidade Federal de Sergipe tem contribuído para a formação de 
professores de língua inglesa. No décimo sétimo capítulo, as autoras sistematizam 
as relações musicais e sociais de um grupo de jovens no decorrer de encontros de 
musicoterapia, utilizando-se da pesquisa qualitativa. No décimo oitavo capítulo, as 
autoras analisam e investigam os efeitos de sentidos dos discursos sobre a inclusão 
do sujeito surdo no ensino regular.

No décimo nono capítulo é discutido a subutilização do texto poético em salas de 
aula do Ensino Fundamental. No vigésimo capítulo, as autoras apresentam uma análise 
sobre a organização pedagógica do trabalho com Educação Física na Educação Infantil 
do Campo, identificando o lugar que ocupam os jogos e as brincadeiras no universo 
escolar das crianças do campo. No vigésimo primeiro capítulo, o autor averigua a 
incidência de textos sagrados das tradições monoteístas do Judaísmo, do Cristianismo 
e do Islamismo no romance Lavoura Arcaica, de Raduan Nassar.

No vigésimo segundo capítulo são propostas algumas reflexões sobre a atuação 
do psicólogo dentro do universo escolar. No vigésimo terceiro capítulo, os autores 
estabelecem ligação entre a arte urbana e o geoprocessamento, com a finalidade de 
explorar a pluralidade de leituras do espaço urbano do município do Rio Grande – 
RS. No vigésimo quarto, a autora reflete sobre o trabalho com a produção, correção 
e reescrita textual, decorrente de um processo de Formação Continuada de ações 
colaborativas promovidas pela pesquisadora.

No vigésimo quinto capítulo, a autora apresenta resultados de uma pesquisa que 
problematiza a maneira como uma coletânea de material didático de língua inglesa 
para o ensino médio é investigada. No vigésimo sexto capítulo, a autora explora o 
possível auxílio que os dicionários de sinônimos poderiam oferecer a estudantes de 
espanhol de níveis mais avançados que necessitam executar tarefas pedagógicas de 
produção. No vigésimo sétimo capítulo um projeto de extensão e todas as suas etapas 
são apresentados pelas autoras.

No vigésimo oitavo capítulo, as autoras refletem as relações entre linguagem e 
poder por meio de análises de posicionamentos dos internautas em notícias veiculadas 
em sites e postagens em mídias sociais que mostrem a influência do uso da norma 
culta e debates sobre a língua. No vigésimo nono capítulo, a autora problematiza 
a representação sobre o indígena como cultura minoritária constituída pela esfera 
jurídico-administrativa cujo eco discursivo repercute na esfera educacional brasileira. 
No trigésimo capítulo, os autores discorrem sobre as noções de sentidos no Curso 
de Linguística Geral, de Ferdinand de Saussure, abordando questões de sentido e 
referência de um sistema linguístico.

No trigésimo primeiro capítulo, a autora desenvolve a ação pedagógica adotando 



uma postura interdisciplinar e de trabalho em equipe, construindo competências e 
saberes educacionais, além de colaborar com a formação musical dos integrantes 
do grupo. No trigésimo segundo capítulo, os autores estudam o sofrimento amoroso 
e a afinidade do amor nas canções brasileiras passionais separando-as em duas 
subcategorias. No trigésimo terceiro capítulo, os autores colocam em discussão a 
linguagem audiovisual da série animada estadunidense de humor South Park, no 
tratamento da religião islâmica como forma de desobediência e resistência ao chamado 
radicalismo religioso do grupo Estado Islâmico.

No trigésimo quarto capítulo, os autores propõem uma nova sequência didática 
para trabalhar o gênero textual cardápio nas aulas de língua inglesa. No trigésimo 
quinto capítulo, os autores apresentam uma leitura do romance juvenil O Fazedor de 
Velhos, de Rodrigo Lacerda, alisando os elementos estruturais da narrativa, como a 
configuração da personagem principal, do espaço e do narrador. No trigésimo sexto 
capítulo, os autores investigam o romance Rua do Siriri, de Amando Fontes, com a 
finalidade de elucidar como as mulheres viviam durante o período histórico discutido 
no texto literário.

No trigésimo sétimo capítulo, as autoras investigam os estereótipos veiculados 
pelo discurso midiático referente à ocupação da mesa do senado durante a Reforma 
Trabalhista, 2017. No trigésimo oitavo capítulo, a autora verifica como os livros didáticos 
de Língua Portuguesa do segundo ciclo dos anos iniciais do ensino fundamental 
indicados pelo Ministério da Educação, por meio do Plano Nacional do Livro Didático, 
2016, apresentam e exploram a variação linguística. No trigésimo nono capítulo, a 
autora apresenta um estudo investigativo à luz dos vínculos linguístico-culturais e 
identitários de professores de língua inglesa. 

No quadragésimo capítulo, a autora analisa a natureza de contexto a partir de 
dados obtidos em grupos de leitura compartilhada sob uma perspectiva ecológica. E, 
por fim, no quadragésimo primeiro capítulo, o contexto da Educação Infantil na relação 
com a formação de professores representa o foco de discussão, partindo, sobretudo 
da cultura corporal nesse contexto de ensino.

Desejamos aos leitores um proveitoso passeio pelas reflexões inseridas em cada 
capítulo e que as teorias e as práticas sejam capazes de problematizar a construção 
de novos conhecimentos aos interlocutores que queiram desvendar esta coletânea.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: O presente trabalho trata-se de 
um relato de experiência desenvolvido no 
Ensino Médio Integrado do Campus Paraíso do 
Tocantins do IFTO, a Espanglish. A Espanglish 
é uma feira de idiomas que procura, de maneira 
diversificada, ensinar as línguas espanhola 
e inglesa. O projeto é executado pelos 
estudantes com a colaboração de grande parte 
da comunidade escolar. Temos como objetivo 
tornar o aprendizado dessas línguas mais efetivo 
para que o aluno enxergue a aplicabilidade 
do seu uso na sua vida cotidiana, profissional 
e acadêmica. A feira busca motivar os alunos 
a pesquisarem sobre os diversos países que 
tem as línguas inglesa e espanhola como 
oficiais e então, após as pesquisas formais, 
trabalhamos a ludicidade como instrumento 

no processo de ensino e aprendizagem, pois 
eles precisam elaborar maneiras criativas de 
representar o país que cabe a eles. A proposta 
é tornar o aprendizado mais significativo e isso 
é possível porque levamos estes alunos para 
além da sala de aula, para além das pesquisas, 
pois eles vivenciam experiências sobre um 
país estrangeiro dentro do seu próprio país, 
explorando a história, a geografia, a tecnologia, 
os esportes, a língua e outros; além disso, 
a interculturalidade e a interdisciplinaridade 
perpassam todo o projeto. Eles compreendem 
que para conhecer um idioma estrangeiro 
não basta somente aprender a gramática e 
interpretar textos, para que a aprendizagem  
seja completa é preciso conhecer as culturas 
dos povos que são nativos desses idiomas. 
Para tais abordagens nos baseamos nos PCN´s 
(1997), estudiosos como Edeise Santos (2004) 
e Zélia Nogueira (2007).
PALAVRAS–CHAVE: Interculturalidade. 
Interdisciplinaridade. Língua estrangeira. 
Ensino.

ABSTRACT: This work is a report about an 
experience developed in Integrated High School 
of Campus Paraíso do Tocantins, the Spanglish. 
The Spanglish is a language fair that searches, 
in a diversified manner, theaches the spanish 
and english languages. The project is executed 
by students with the collaboration of a large 
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part of the school community. We aim to make the learning of these languages more 
effective for the student observe the applicability of their use in everyday, professional 
and academic life. The fair seeks to motivate students to research about the several 
contries that have the english and spanish languages as oficial and then, after the 
formal researches, we worked the playful as an instrument in the process of learning 
and teaching, because they need elaborate creative ways of represent the country 
that belongs to them. The proposal is to make  the learning  more significant and this 
is possible because we take this students for beyond of the classroom, for beyond of 
the researchers, because they experience experiences about a foreign country inside 
of their own contry, exploring the history, the geography, the technology, the sports, 
the language and others; In addition, the interculturality and the interdisciplinarity 
pass through the entire project. They understand that to know a foreign language it is 
not enough to learn grammar and interpret texts so that the learning to be complete 
is needed to know the cultures of people that are native of these idioms. For such 
approaches we relied on PCN’s (1997), scholars as Edeise Santos (2004) and Zélia 
Nogueira (2007).
KEYWORDS: Interculturality. Interdisciplinarity. Foreign language. Teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins – campus 
Paraíso do Tocantins oferta a Língua Espanhola desde 2011 em busca do cumprimento 
da Lei 11.161/2005 que havia tornado obrigatória a oferta do ensino dessa língua nas 
escolas de ensino médio de todo o país, mas que atualmente foi revogada pela lei 
13.415/2017 e tornou a sua oferta optativa pela escola. Para a maioria dos alunos 
dessa instituição, a Língua Espanhola era algo totalmente desconhecido, pois nas 
escolas públicas de ensino fundamental a sua oferta é bastante escassa. 

No primeiro ano do ensino de Língua Espanhola no campus, percebemos que 
era preciso mostrar o quanto essa língua estrangeira é e será importante na vida deles 
e desejávamos que ela não se tornasse apenas mais uma disciplina de seu currículo, 
mas que a vissem como a disciplina que traria o diferencial para sua vida particular 
e acadêmica. O ensino da língua estrangeira se torna peculiar no que tange a sua 
metodologia. Sabemos que aprender uma nova língua é reaprender, de um novo jeito, 
o que já sabemos como: falar, ouvir, ler e escrever. Segundo Nogueira, devemos ainda 
considerar que:

(...) o processo ensino/aprendizagem não é linear e sim cíclico, por isso os alunos 
não aprendem da mesma maneira e no mesmo momento. Eles têm diferentes 
maneiras de raciocínio, fazem conexões entre conceitos já conhecidos, inferem 
novos saberes. Portanto nossas aulas não devem ser lineares, enfadonhas e apenas 
reprodução de conhecimento. Devemos proporcionar aos alunos o desenvolvimento 
de várias estratégias de aprendizagem em sala de aula. Para que realmente a 
assimilação dos conteúdos aconteça, os alunos devem sentir-se motivados, com 
objetivos em estudar uma língua estrangeira e ultrapassar obstáculos que possam 
surgir na sua aprendizagem. (NOGUEIRA, p. 6)
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Sendo assim, observamos que era preciso dar uma atenção especial a este 
momento de implantação e, como complemento às aulas semanais, trabalhamos 
um projeto paralelo em 2011, a Feira de Língua Espanhola, que devido ao sucesso, 
propiciou que em 2012 realizássemos a Espanglish, uma feira que além da Língua 
Espanhola trouxe também a Língua Inglesa.

Mesmo a Língua Inglesa, que já era conhecida dos alunos, precisava de algo que 
os incentivassem a estudarem mais. A Espanglish fez e faz até hoje com que os alunos 
pesquisem sobre cultura, gastronomia, história, biodiversidade, produção tecnológica 
e outros assuntos que nem sempre são bem explorados na sala de aula. A feira busca 
mostrar aos alunos que aprender uma língua estrangeira extrapola o aprender a falar, 
ler, escrever e entender, mas que é preciso conhecer sobre os países que a utilizam 
como oficial, que é preciso conhecer a identidade dos falantes nativos da língua que 
estamos aprendendo.

A realização dessa feira tem contribuído para o ensino-aprendizagem das 
Línguas Espanhola e Inglesa no IFTO – campus Paraíso do Tocantins.  Através dela 
os objetivos de ensino têm sido alcançados, pois temos mostrado a importância de 
conhecer e saber línguas estrangeiras, divulgando-as entre os alunos do IFTO e até 
entre os alunos de outras escolas, e principalmente, temos aproximado as culturas 
de povos por eles antes desconhecidos. É muito interessante vermos as barreiras 
culturais e pré-conceitos sendo derrubados quando se aprende de fato sobre o “outro”. 

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO E OBJETIVOS

“Contextualizar o conteúdo que se quer aprender significa, em primeiro lugar, 
assumir que todo conhecimento envolve uma relação entre sujeito e objeto” (DCNEM, 
201, p.78).

O aluno só passa a estudar realmente afinco uma disciplina se ele entende o 
porquê que ela existe em seu currículo, pois sem esse entendimento surge aquela 
dúvida: “para que estudar isso se nem sei se vou usar um dia”. Por isso, o projeto 
Espanglish, procura contextualizar o ensino das línguas estrangeiras.

Temos como objetivo principal incentivar o estudo de línguas estrangeiras no 
ensino médio do campus Paraíso do Tocantins através de um trabalho que se inicia na 
classe e culmina com o extraclasse, mostrando que não basta aprender as estruturas 
linguísticas de uma língua estrangeira, mas que é preciso conhecer as culturas 
estrangeiras também.

Os objetivos foram baseados nos documentos oficiais como os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNs) e Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio 
(DCNEM). O projeto está alicerçado no seguinte texto dos PCNs (1998): “O ensino de 
uma língua estrangeira na escola tem um papel importante à medida que permite 
aos alunos entrar em contato com outras culturas, com modos diferentes de ver e 
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interpretar a realidade”. Levá-los a conhecer a identidade do “outro” (o estrangeiro), 
mostrar para eles quem é esse “outro”, faz toda a diferença no ensino de línguas. 
Hoje eles se importam em querer saber como se escreve, o que estão dizendo em 
determinado áudio ou vídeo, e principalmente se preocupam em falar corretamente o 
idioma estrangeiro. 

Também temos como objetivo levá-los a pesquisas para aprenderem mais 
sobre os países que falam a Língua Espanhola e a Língua Inglesa para entenderem 
o porquê que nós brasileiros precisamos aprender essas línguas; levá-los a expor 
oralmente o que aprenderam utilizando as mídias e tecnologias disponíveis; trabalhar 
a interdisciplinaridade; trabalhar a interculturalidade; mostrar à comunidade interna e 
externa do IFTO o trabalho que vem sendo desenvolvido pelos alunos.

Dentro dos pressupostos que orientam as DCNEM (2013) para a organização 
curricular do ensino médio e os desafios para termos qualidade no ensino, destacamos 
apenas algumas que nosso projeto atende diretamente: 

•	 “Estimular todos os procedimentos e atividades que permitam ao aluno re-
construir ou  “reinventar” o conhecimento didaticamente transposto para a 
sala de aula, entre eles a experimentação, a execução de projetos, o pro-
tagonismo em situações sociais” - grifo nosso. Visualizamos claramente no 
projeto a experimentação ante o novo desde quando iniciam as pesquisas 
até o momento em que confeccionam as roupas típicas, ensaiam e apre-
sentam as danças e fazem as comidas. Eles podem sentir, tocar, vivenciar 
a cultura estrangeira a partir do que reproduzem. Em todo o processo eles 
são protagonistas responsáveis por repassar o que aprenderam e por tornar 
a identidade do outro a sua por um tempo; 

•	 “Organizar os conteúdos de ensino em estudos ou áreas interdisciplinares e 
projetos que melhor abriguem a visão orgânica do conhecimento e o diálogo 
permanente entre as diferentes áreas do saber” - grifo nosso. A interdiscipli-
naridade está presente em todo o projeto. As disciplinas de história, geogra-
fia, artes, biologia, matemática e informática são indispensáveis para a rea-
lização deste projeto. Os professores de tais disciplinas colaboram com as 
pesquisas e execução do trabalho, o que só tem enriquecido mais o projeto;

•	 “Reconhecimento de que a aprendizagem mobiliza afetos, emoções e rela-
ções com seus pares, além das cognições e habilidades intelectuais” - grifo 
nosso. Em toda a produção do projeto é de suma importância a relação com 
os pares. A sala precisa se unir para um único objetivo, eles têm que entrar 
num consenso para decidir que comida fazer, que dança vão ensaiar, que 
tipo de ornamentação escolher, quem vai falar no palco, etc. Essas decisões 
em conjunto geram conflitos que misturam afetos, emoções, mas que ao 
mesmo tempo os fazem crescer e respeitar cada vez mais seus colegas.

Diante de todo o exposto e do engajamento do projeto às políticas de ensino que 
regem nosso país, reafirmamos com mais um trecho dos PCNs que a Espanglish não 
traz aprendizado para um momento pontual, mas que certamente será um aprendizado 
que torna os alunos mais aptos a interagirem com o mundo. 

A aprendizagem de uma língua estrangeira não é só um exercício intelectual em 
aprendizagem de formas e estruturas linguísticas em um código diferente; é sim 



Letras, Linguística e Artes: Perspectivas Críticas e Teóricas 2 Capítulo 7 89

uma experiência de vida, pois amplia as possibilidades de se agir discursivamente 
no mundo. (PCNs, 1998, p.38) 

Cabe ressaltar que o projeto Espanglish tem três frentes teóricas que se cruzam 
ao longo do processo, são elas: o lúdico, a interculturalidade e a interdisciplinaridade, 
como pudemos observar nos itens dos PCNs e DCNEM que tratamos acima. 

O lúdico é uma ferramenta essencial para o ensino de línguas, pois a 
aprendizagem nesse contexto se dá de forma mais significativa, visto que, esta não 
está diretamente ligada aos conceitos de livros e sala de aula. Um ambiente que 
estimule o amadurecimento de forma natural e espontânea facilita a aprendizagem, 
conforme afirma SANTOS (2001), “a educação pela via da ludicidade propõe-se a uma 
nova postura existencial, cujo paradigma é um novo sistema de aprender brincando 
inspirado numa concepção de educação para além da instrução”. 

A feira, como dito anteriormente, busca propiciar um aprendizado significativo, 
pois uma língua estrangeira se aprende também conhecendo o território, as culturas 
e tradições de outros povos. Isso é a interculturalidade em foco. Santos define 
intercultural como:

[...] ação integradora capaz de suscitar comportamentos e atitudes comprometidas 
com princípios orientados para o respeito ao outro, às diferenças, à diversidade 
cultural que caracteriza todo o processo de ensino/aprendizagem de línguas, seja 
ele de línguas ou de qualquer outro conteúdo escolar. É o esforço para a promoção 
da interação, da integração e cooperação entre os indivíduos de diferentes mundos 
culturais. É o esforço para se partilhar as experiências, antigas e novas, de modo a 
construir novos significados. (SANTOS, 2004, p.154)

A interdisciplinaridade é essencial no projeto. Temos diretamente a participação 
das disciplinas de história e geografia, em especial no primeiro momento das pesquisas 
para compreendermos a história do país estrangeiro e o espaço físico e geográfico, 
temos a informática e artes que também são de suma importância. A disciplina de 
artes foi trabalhada nas danças culturais, trajes típicos e a influência delas na cultura 
de um povo. A informática foi importante para a organização e apresentação de slides, 
pontuação dos jurados (sistema desenvolvido pelos alunos do curso Superior de 
Sistemas da Informação e instalados nos tablets) e votação do público que se deu 
a partir de um aplicativo desenvolvido também pelos alunos de Sistemas de nossa 
instituição. Além disso a matemática é trabalhada nos cálculos de custos para a 
confecção de roupas, ornamentação e outros, a física presente no item de produções 
tecnológicas de cada um dos países,  a biologia nas pesquisas sobre biodiversidade e 
meio-ambiente na reciclagem de 25% dos materiais utilizados nas barracas.

O educador espanhol Jurjo Torres Santomé (1998), da Universidade de La 
Coruña, afirma que a interdisciplinaridade dá significado ao conteúdo escolar. Ela 
rompe a divisão hermética das disciplinas. E é com a perspectiva de integração das 
disciplinas que o projeto busca dar sentido ao aprendizado, busca mostrar para o aluno 
a importância e a utilidade prática no seu cotidiano daquilo que se está aprendendo 
na escola. 
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3 | 	DESCRIÇÃO DO TRABALHO

O projeto se inicia com as chamadas realizadas no auditório e no pátio da escola 
com o intuito de apresentar a proposta e motivar os alunos a darem o seu melhor. A 
realização da Espanglish passa por três etapas, são elas: 

Primeira etapa:
•	 Organização das chamadas antes da realização da feira;

•	 Escolha da comissão executiva através de edital – o papel dessa comissão 
é participar diretamente da organização na busca de apoio, camisetas, pan-
fletagem, material para divulgação, além da organização no dia do evento. 
Ela é formada por servidores técnicos e alguns alunos colaboradores;

•	  Escolha da comissão adjunta através de edital – essa comissão é formada 
somente por docentes e cada um deve ter uma turma para orientação. Tam-
bém compõem essa comissão um professor de inglês, um de espanhol, um 
de artes e outro de física que ficam responsáveis pela orientação de todas 
as turmas nas suas disciplinas;

•	 Apresentação do regulamento – criado para ditar os objetivos e normas que 
regem a Espanglish;

•	 Sorteio de um país para cada turma. 

Segunda etapa:
•	 Apresentações em sala - a turma é organizada em pequenos grupos de pes-

quisa para buscar os seguintes itens: bandeira; quantidade de habitantes e 
religião; extensão territorial, clima e relevo; parte da história mais relevante 
do país; comida típica; dança típica; roupas tradicionais; jogos de interação 
com os visitantes; curiosidades; produção tecnológica.

•	 As apresentações são organizadas em slides ou semelhantes, todo em lín-
gua estrangeira, assim como a apresentação oral.

•	 Ensaios das danças e encenações;

•	 Escolha e convite de jurados – convidamos professores de Língua Inglesa 
e Espanhola de outros campus do IFTO, além de professores que atuam na 
rede estadual de educação e na faculdade local.

Terceira etapa:
•	 Realização da feira;

•	 Contagem dos pontos – trata-se das notas atribuídas pelos jurados no dia 
da feira;

•	 Divulgação do resultado;

•	  Premiação

As apresentações na feira acontecem no palco e depois nas tendas para a 
comunidade escolar e para a comunidade externa. Primeiro é realizado o desfile de 
um casal por país vestindo trajes típicos. Cada turma tem 10 minutos no palco para 
apresentar slides em língua espanhola ou inglesa com: bandeira, extensão territorial, 
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população e clima, prato típico, curiosidade ou personalidade. Devem apresentar 
também a dança típica.

O público também pode votar e, para isso, contamos com a ajuda da informática. 
Para a feira de 2014 foi desenvolvido um programa para a votação que não permitiu 
que uma mesma pessoa votasse duas vezes. O visitante mostrava sua identidade, 
um dos alunos da equipe de organização digitava o número e em seguida mostrava 
autorizado ou não (no caso de ser a mesma identidade). Informatizamos também as 
notas dos jurados e as apresentações de palco dos alunos, que usaram tablets. Em 
2016 e 2017 a votação se deu por um aplicativo que podia ser baixado pelo celular. 
Assim conseguimos um número maior de votantes através do CPF. Em 2018, o sistema 
de votação foi o mesmo porém com uma intranet delimitando um raio para o acesso à 
votação. As notas dos jurados também passaram a ser lançadas em um sistema que 
permitiu salvar automático e nos dar o resultado on-line. 

A criação da logo, de 2012, 2103 e 2014, foi feita a cada ano por um aluno 
diferente. Foi mais uma forma de incentivá-los e trazê-los para a realização do projeto. 
Os alunos receberam um certificado pelo trabalho. A partir de 2016 adotamos a logo 
desenvolvida pelo professor e pesquisador Roberto Sales.

Figura 1 - Logo criada pelo aluno do 3º ano de informática, Ítalo Brenun da Silva Gomes, para a 
feira de 2012

Fonte: Acervo do Projeto Espanglish.

Figura 2 - Logo criada pelo aluno do 3º ano de informática, Marcos Jhones G. Souza, para a 
feira de 2013

Fonte: Acervo do Projeto Espanglish.
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Figura 3 - Logo criada pelo aluno do 2º ano de informática, Vitor Amorim, para a feira de 2014
Fonte: Acervo do Projeto Espanglish.

Figura 4 - Logo produzida pelo professor Roberto Sales, para as feiras a partir de 2016
Fonte: Acervo do Projeto Espanglish.

Seguem algumas fotos das apresentações de palco, tenda e uso do aplicativo.

Figura 5 - Fotos das equipes vencedoras da Espanglish 2013 – Irlanda à esquerda e Espanha à 
direita

 Fonte: Acervo do Projeto Espanglish.
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Figura 6 - Fotos das equipes vencedoras da Espanglish 2014 – Colômbia à esquerda e 
Paquistão à direita

Fonte: Acervo do Projeto Espanglish.

Figura 7 - Fotos das equipes vencedoras da V Espanglish (2016) – EUA à esquerda e Espanha 
à direita

Fonte: Acervo do Projeto Espanglish.

Figura 8 - Uso do aplicativo no dia da feira
Fonte: Acervo do Projeto Espanglish.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A cada ano nos surpreendemos com os excelentes resultados do projeto 
Espanglish. Os objetivos alcançados nos mostram que a inserção do lúdico, da 
interdisciplinaridade e da interculturalidade no ensino de línguas estrangeiras são 
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essenciais para o aprendizado. O que se aprende através das pesquisas e a forma 
que eles as colocam em prática, dificilmente será esquecido.

A oralidade, que se caracteriza como um dos principais problemas para os alunos, 
pode ser, de pouco em pouco, trabalhada e melhorada. O melhor é ver que o “medo” 
de falar uma língua estrangeira vai deixando de existir quando estão num momento 
como esse. 

A conquista dos objetivos nos mostram a importância e o dever de continuar esse 
trabalho. Continuaremos desenvolvendo a feira anualmente e realizando produções 
científicas com os alunos e professores envolvidos. Pretendemos também agregar 
mais professores de outras disciplinas para que possamos ampliar nossos olhares 
para a interdisciplinaridade.
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